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ti apezio eximia artista, - Entre os mil. espectadores, Vendo-lhe os braços roucos. Nâo ha homem mie ns., sinta

Esiid bonita acrobata Xhiandn cila em sceoa apparece.

t-iCXltluLTtS A melhor água de meza

No trapèzio eximia artista,
Esbíi bonita acrobata
Todo c> publico arrebata,
Todo o publico conquista.

Desde logo se con
Oue cila tom admiradores.

i-iun u ue_ejo aeí a amar,
A cabeça levantar...
De "amor sedenta, faminta...

cm toda n parte du MUNDO. Preço: um
dizem agentes de tíio extraordinária e' gitimos
Americi

Vendo-lhe os braço
As pernas, grossas, perféita's,A.s formas rijas, direitas
Qne escondem outros feitiços,

I l^it^í*]-! legitimo moderno atmel eiec rico americano, notavei descoberta do Dr. FLONFLER único e
&»•"" "* \J verdadeiro atinei que cura todas as moléstias nervosas e qne maior credito tem conquistadompanhando to brindes, sendo pelo correio 2Í500. Afim de impedir a propaganda de ousados aventureiros que se

previne-se que o único representante do Dr. ELONFLER no Brasil, e que por isso vende os'seus ie-
5 (sobrado). O único na

ÜSÜOO¦nasriíirica descoberta
anneis electricos, e o Sr. João Apóstolo, a quem devem ser endereçados t,odos os pedidos. Deposito á praça Tir

1 dn Su! qiic possueos verdadeiros anneis ele .tricôs americanos do Dr. FLONFLER.
adentes ...

*V'if..
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Cinematographo
O ARCO DO CARVALHO.;.,...

O meu sapateiro
Reinata e vivaz
Sem uma quisilia
Nem queixa nem nada,
Alegre e brejeiro,
E' um bello rapaz 1
Sustenta a familia,
Mulher, pequenadu,
Mas dá o solemne,
Medonho cavaco
Por um cavaquinho
Sentido e amoroso.
Quem ha que o condemne
Ds falta de caco
Si em cas"- é um doidinho
Tão terno e baboso?
A pobre mulher,
Também musical
E' uma br^jeir.*.
E bella. senhora,
Tem tudo o que quer,
Bem pouco afinal.

E' passar musicando a noite inteira
P'ra andar sempre—tambor a cada hora!
Faz gosto que o marido o anno inteiro
Todas as noites rufe no pandeiro.
E como não é tola nem incauta,
Toda raivosa e dc*se3p'raia fica
Quando o mirido teima em tocar fiauta,
Que eha sabe que a coisa o emisica,
Certi dia, de noite, de repente,
Deu-me cá na veueta visital-os.
Descerro-lhes a parta mansamente
E começo a ouvir certos estalos.
Bato palmas. Não vejo nem viv'alma...
Mais uma palma ainda e outra palma.
Passa um minuto queé um secl'o inteiro
Apparece a mulher do sapateiro
Desgrenhiida, a suar, arfando o peito:
—Pelo modo que vejo e pelo geito
Fui talvez arrnnciil-a a seu trabalho,..
—Eu estava atrapalhada co'o Carvalho
(Não me vão dar á coisa mao sentido,
Carvalho, nuus senhores, é o marido.)
—Que faziam então que os estufasse?
—Estudávamos musica, mas eu,
Que vejo que o Carvalho é ut. sandeu,
Que embora ha duas horas se cansasse
P'ra fazer uma sé introducção
Não ia lá das pernas, não entrava
No rigor de uma boa afinação,
Moia-me, cansava-me e suava!
Si visse o meu marido no começo!
Aquillo era uma arcada tão valente
Que chegava a ficar até doente I
E agora ás vezes já o desconheço!
Está uma noite inteira e não afina,
Nem mais entra a compasso uma sójvez I
Deixou a arcada forte e dá na fina
—Hein? dá na fina...

— ...só de mez a mez,
Uma triste lembrança de outras eras,
Isto não 6 oaceteação deveras?
— Ora chame o Carvalho, minha amiga !
Chegue lá dentro num instante e diga
Que lhe quero falar.,.

—Pois não, é já!
Vem o Carvalho
Todo a auar.
— Olé"! por cá
Tanto trabalho,
Vir visitar
Um pobre diabo I

—Carvalho amigo, agora mesmo acabo
De ouvir dizer á tiaa mulherzinha,
Que o seu marido agora já não tiEha
O pulso vigoroso, a arcada certa,
Que a principio a deixava boquiaberta.
Você não toca mais co'aqella gana

Quo era capaz de ter uma semana,
Um anno alé ou dois ou Inda mais...
Finaram-se os seus gostos musicaes?

Deixe-a falar! o que ella quer sei cu I
Mas eu nilo sou pYnhi nenhum sandeu
Que toque toda a noite e todo o dia.
O pulso inda eslií forte e vigoroso.
O arco ainda se arranca donairoBO,
E nosso lhe provar a qualquer hora
Isto mesmo que aqui lhe digo agora.
Agora o que a mulhtr não lhe explicou

Comcertezaé que então se enve-go*
nhou—

E* que tem o pandeiro tão batido
Que eu ateando meio aborrecido
E quando loco o" ja por sacrifícioI
Mas como tive sempre este meu vício
De não deixar um dia de tooar,
Teco lá fura e dou quaesquer arcadas,
Desde que tenha p'ra me acomp<nhar
Um pandeiro por lindas mãos tocadol
Inda sou o mesmissimo afinado.
Das afinadas épocas passadas
Jndi*. não dou .a -palma a, maismiiguem...
E puxando do arco colossal :
—Eil-o aqui está? então que diz? que

tal?
Não está firme? robusto? bem tratado?

Ora bem vê que o caso écomo eu conto,
Deixe a mulher acrescentar seu ponto
Como eu digo é que o caso é verdadeiro
E não como cila diz, como ella quer;
A culpa é do pandeiro da mulher
Queé um estafadissimo pandeiro!

Albuquerque •>*•-•

nTATtTlíTDA O. MORAES & 0.
JJlJNrLMKU rua Sacramento, 7
esquina darua Luiz de Camões, 40. Em-
prestam sob cautelas do Monte de Soe-
corro. Compram-se por altos preços,
seja qual fôr o seu valor; na mais an-
tiga casa, á rua do Sacramento n, 7,
esquinada rua Luiz de Camões n. 40.

C. M(»i-aes& C.

CONTO LIGEIRO
O Alberto, terceiro annista de Di-

reito, só nas ferias é que annualmente
visitava seus velhos pais, não se es*
quecendo nunca da sua companheiri
de infância, a prima Maria, que an-
ciosa jiguardava a sua chegada para
divei-tírem-se no campo apanhando
borboletas.

Ella, moça, elegante e de seus 15 an-
nos, nutria por seu primo algumas ospe-
ranças, aliás bem fundadas, por que
Alberto promettera ser constante para
ella,omborA ausente durante os estudos.

Uma oceasião em que se achavam ne
campo, ella, no afan de pegar uma
borboleta, cahiu e casualmente o seu
primo, tropeçando, foi ao seu encontro,
cahinda também...

Depois de ligeira troca de palavras
cm que ella preíligava o modo grosseiro
de seu primo, disse:

— Um brinco tenho, na orelha, par-
tida a mola, na certa, veja agora a obra
tua: tenho eu de andar na rua, assim
com a argola aberta.,.

Santos, Janeiro, 005.
QüINCAS.

CHAPELARIA M0TTA
GronaçalTres Dias, 63

pedir á Adelia, quando restabelecida,
uma deeifrnçãu para tal enlirma.

O Barão, que não catava gostando
muito d.:ser comparado wbondelectrico,
poia não lho parecia agradável estar
com n motorneiro á frente e o con-
duetor atraz, á g\iiza de sandwtch, tudo
ouvia, a um canto do quarto, sem dar
palavra.

O que fazia muitas vezes, era intima-
mente agradecer a Deua não ter sido
comparado ainda a algum quadrúpede
chifrudo.

Certo dia, as melhoras foram appare-
ceado c n 1 fim d'um mez a Adelia acha-
va-se em franaa convalescença.

A amiga, que havia tomado nota
dasphrases, só esperava, entretanto, a
alta para saber da Adelia porque com
tanta insistência chamava, quando do-
ente, o Barão de bond etectrico.

Obtida a alta, não se fez esperar
muitoo interrogatório da amiga curiosa.
^A.Adelia, ao saber que havia cha-
mado seu 

"marido 
de bond eleolriao,nao

poude deixar de dar boas gargalhadas ;
entretanto, apezar de ser bem exqui-
sita a comparação, procurou encontrar
os pontos de semelhança entre o seu
marido c um elcotrico.

Assim começou :
O bond tem badalo,—meu marido

também tem ;
O bond ronca quando cerre muito,—

meu marido é quasi um porco ;
O bond tem alavanca — meu marido

também tem.
Neate ponto a Adelia, deixando cahir

pelas faces duas statidas lagrimas, disse
para a sua amiga que havia encontrado
uma grande differença entre o eeu ma-
rido e um bond.

De dia se pareoiam um pouco; porém
á noite... na"?,

A difíerençaa Adelia explicou:—Era
qu« o bond quando encosta a alavanca
no pio, dá fogo, e o seu maridinho...

Com estas ultimas palavras, mais
duas lagrimas pelas suas faces rolaram.

S. Paulo.
SOLADO.

DELÍRIO
g.Uv. stiveea enferma, por muito
fcj (&£\ tempo, a graciosa Adelia, rapa-
?g3S? rigç.de 18 primaveras, e casada
com o Barão de Perdizes, velho offieial
da ordem da bvocha.

Durante a sua enfermidade, sempre
que tinha accessos de febre, dizem que,
delirando, chamava o seu marido de
bond electrico, e com tal insistência quedespertou a curiosidade das pessoas
que a velavam.

Em um de sena delírios chegou adi-
zer:— lavem o bond... que monstro...
como ronca,,, cahiu a alavanca... queescuridão I...

Uma de suas amigas, que então se
achava n<> quarto, tomou nota dessas
phrases e jurou oom os seus tnsõei

FUMEM os afamados charutos San-
tos Dumont. Deposito: Invalides, 52.

A MalTEnssia
Banze cLe cuia

CANTEI-ME TODO

Prisões. .. O diabo !

Escreve-nos o noüsT companheiro
Malandrão.

f ada vez mais cajada está

deitou energia de
longe e os cossaoos não respeitam cara
de ninguém.

Como eu não morro de caretas, dei
umas tronchadas no general Esculham-
badoíf e fil-o engolir o dente canino.

O movimento operário cresce cada vez
mais e vocôs sabem que, quando uma
coisa cr.sce de ma-ds, tado o mundo foge
de medo por não poder agüentai a.

A' frente do cam aradão padre Gupon,
espalhei uma meia dúzia e queimei uma
fabrica de doce de cÔ3o plzando e que-
branda os ovos de seus proprietários.

A cavallaria a pé correu em peso e
recebemol-a a pedra hume.

Houve um tiroteio maluco. Morreu
gente em penca.

O esoriptor Gorki foi preso e reco-
lhido á fortaleza.

Si o Azar matar o homem, então é
que elle ha de ver o quo vadis da
crioula tocar flauta.

No melhor do sarilho grudaram o
padreco pelo fio do lombo e prende-
ram-n'o na esquadra do Baltico, que
tem coragem como trinta e que só faz
fogo contra o Japão a cem mil léguas
de distancia.

Doze milhões de soldados vieram fir-
meB para cima de mim. Eu soltei uma
gargalhada e gritei:— Junta mais, arraia miúda 1

Veiu tóTaTüirlIlliirrtado^cãíniiiíiniTrc"
tu com um ilro ile p-dvnra aecJa fiz o
pe&soal todo izolar du cansaço.

A-é parece araçá.
Conforme o ncgoolo,OU vou contando

a voces.
Oomo o telegrapho está muito fisca-

Usado, resolvi mandar ai noticias por
intermédio de um aapo-correlo.

Saudades.

ALLIUM SATIVUM-De J. Coelho
Darbosa & O., rua dos Ourives 11, 80 —
Rio de Janeiro, o qual se vende em
todas as pharmacias do Brasil, tomando
aels gottas cm meio copo com água, de
uma só vez, á noite ao deitar se, 6 um
grande miorobicida, mata a micróbio da
inlluenza de um a trás dias e curt todaB
as moléstias que tCm por causa um res*
frfamento—O legítimo tem um coelho
pinUdo.

0 CARTUCHO HE KfW
(CONTO ORIGINAI-)

aíflrcl AnSe*'0R* urnr' b°"ft mulatinha,
ÉIIbÍI t*-uii n"° t',n,li'' ft Pr'meira meta-
$SS5«ído da palavra «mulal inh" >., um
dia, preeisou de cinco mil réis que não
tinha, mas que os Linha o Uverneiro
seu forneced ir, um Uverneiro iVaquelles
que nunca negam fogo, o lá se foi para
a taverna pedir-lh-'os |, ,.

O taverneiro estava sentado, na es-
orivaninha tratando da ladroeira, quan-
do ella se npproximou d'clle, com um
arzinho de riso, daquelles que fazem os
taverneiros ficar com a... cabeça tonta
e lhe disse :

Seu Mane, eu vinha pedi ao sinhò
um favo munto grande... .

O quG, minha fia? disse elle imi-
tando o sotaque da mulata—tratando-se
de um grande... favô.é commigo...

Que é qui você quó ?
Eu piicisava qui o sinhô mi impres*

tasse cinco mi réis. ..
—Pois não, quiridinha, mas com uma

condição, você ha de tiral-os d'-iqui do
bolso da calça...

—U6I... poisantoncj 6 priciso eu
tira?...

—E\ E é si quizé" leva ., Eé em ni-
cki... nm cartuoho di nickf di cinco
mil réis...

Pois antonoe eu vO tira... Em quá
bolso está o oartuülio ?...

E' aqui... Aqui no bolso insquer-
do...

AH... Ai, seu Mane!... disse
ella depois de estar com o cartucho na
mão, isto non é cartucho di dinheiro;
isto 6 cartuoho di porva sem fumaça...
E' este qui eu teuho di leva?...

E\ . . é, minha quiridinha... Este
você leva emprestado... O outro di di-
nheíro você leva di graça, sim?..,

Sim,.. sim, seu Mane... Eu levo
tudo 1.,.

E ahl está como ella arranjou oinco
abençoados mil róis!,..

Tamahdua' Bandeira.

{Do concurso.)

GAVR0 CH ES.—pS «m
baralhos de cartas illustrado, duplo.
Fabricação cuidada e escrupulosa da
Ente Limpa, de E. Nunes & Pinto,
rua Visconde do Rio Branco n. 17,
Cuidado com as imitações 1

MARMOTINHA
aí SERIE

SILVA BRAGA"

Typo — Criado de bordo,
Extravagância — Estar abaixo de si

próprio.
Idade — Ainda nSto é linguarudo.
Divisa ¦— « Carvão ardido é brasa I *
Vocação — Beijos de burro.
Meio de vida — Aprendiz da arte.

B. Lontrinha
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BASTIDORES

WüKt ™Prízr' do Apollo, conhecendo
W(Sx Q"0 » Ml* Cnrmoii f»z multo
/àSSri bem Mimi, tez rupresentar a
mesma no ultimo dia de janeiro.

Foi uma bilonlragem do Mesquita,
que muito ponhorou ii Carmen.

Prepara as malas para vir ao Rio
de Janeiro, com o T-.veira, o aqttetor
Gomrs liurnard, do Trindade, o tal quo
não representa para macacos por me-
nos de Ires contos de réis.

Cá o esperaremos com bananas.
ir Estamos Informados que o Edu-

ardo Viotorino vai alterar o nome da
revista do Esculapio e Caracoles para
Beijos de.., G. Leal.

Quem nos informa é o próprio Leal,
em carta que noa dirigiu.

t, Onhonhâdà Pepa está resolvido»
entrar para o theatro só para não estar
longe do cheirinho da sua bella.

Ac-hn o nhonhô, que cila 6 encanta-
dora de cira e cnibriagadora do cheiro.

Bem bom I
Annunclou a emproza do Jardim

Novidades, no popularissimo de sab-
bado, que a orchestra é composta de
um exccllente tercetto.

Faltou dizer quo o cOro rsrttcsenta
um magnifloo monólogo, a estreita* um
HUCCUlento duelt- ; o barytono eo tenor
um delicioso caro e a emproza uma su-
pimpa cebolaia.

De Lubca chegou noa um postal
no qual o actor Ignacio e a actriz Ma-
rietta nos felicitam pelo a.* no novo.

Nãis veiu completa a felicitação; de-
via acompanhar o cartão metade da
massa com que foi elle contemplado
pela sorte.

Então sim; ngradeciamts de coração
e dávamos o retrato de ambos a óleo,
na nossa folha.

Ha um cambista de subsidio pau-
liara que quer por força impingir a sor-
te de íSO contos á Dina.

Esta, que faz a rua do Ouro, não tem
ligado muita importância á sorte.

A empreza do «Carlos Gomes» a-
aproveitou a situaçüo para empregar
também a familia toda.

Começou por Papá Leiennari,ml ago-
ra a Tia Leontina, seguir-se -hão os aveis,
as irmãs, etc.

E como trata-se de urna familia
Accioly, tiío cedo não sahirão de scena
os parentes.

A pedido do Carlos Leal, entrou
para a empreza Ed. Viotorino a aqnc-
triz Manquinhas 500 leis.

Uma bella akizição.
¦%. Tem causado serio desembaraço...

gástrico á Maria de Oliveira, a aneedo-
ta do leijao preto contada pelo Mar-
zulo a Dedido do Olympio Nogueira.

A Maria sempre que o ouve fica com
o,,. cabello assim.,.

Jf- Ousou-se com a acquetriz Pepíta
o actor Albuquerque.

O pretor não foi ouvido nem ohei-
rado.

+ Continuam, no Recreio, os prepa-
ros de fogueiras, balões, rodinhas e
traques para S. foão BapHsia.

O foguefceiro Tito arma se ãepiedad?
e vai atftCftndo de rijo.

Viva S- João !
Tem sido muito admirada a pin-

tura do plafond do theatro Carlos Go-
mes.

Isto faz honra ao exímio pintor, que
modestamente se ocoultasob um pseu-
donymo.

A pintura é toda de quadros de Her-
culanum e Pompeia, depois de soter*
rados.

Tem enorme valor.
^ Continuam as moedas a cahir na

burra do theatro S. José*, produzindo
um som assim: Tim-tim,,.

Tem sorte, o Colas!
Fala-se muito da amizade/ra/ír-

nal entre os autores Torres e Silva
Braga.

A coisa tem sido tão commentada
que de Lisboa receberam elles cartões
de parabéns enviados pelos collegas
C, Vianna e Armandinho.

¦*t A empreza do Oaslno oonviila os
freqüentadores a assistirem os novos
trabalhos executados pelos artistas re-
ocm-ohegados no «Danube».

B' não pordorem a oqorbISo do pas*
sai uma imite dlvortldíbalma,

»)t Deve ser mudado hoje o program»
ma dos divertimentos d* Maison Mo-
derne.

Isto eqüivale a di/.or quo nestes
quinze dias, pelo menos, 03 habituis
vão se divertir a valer.

ZÉ L ACHAI A..

SANTOS DUMONT-São os molho-
res charutos ; são encontrados em toda*
as charutarias —Deposito, rua dos lava-
lidos, 52.

Modinhas Brasileiras

BORBOLETA

Para ser cantada com a musica
da ii Carmen »

Borboleta encantadora,
Para que é"s inconstante,
Com a flor, sincera amante
Que osculas — jurando amor? I
— Tu és cruel, és traidora I
Por que, depois de gozar
A deixas, triste a penar,
Indo enganar outra ilòr?...
Assim suecessivãmente
A todas vais enganando,
Somente ás pobres amando
Naquelle feliz momento
Em que ellas, ardentemente,
Dão-te a sorver o dulçor,
Em troca do falso amor
De que fazes juramento I...
Mas si tu adivinháras
Que uo seio d'uma das ti ores,
Tens desprezados amores,
Podes teus dias findar,
Jamais as abandonáras ;
No amor serias constante,
Serias fiel amante,
Nunca as farias penar!...
Ai! Si eu fora borboleta,
Uma só flor amaria...
No seu seio viveria
Gozando —ou triste na dôr,..
De uma amiga dilecta
Como essa é para comtigo,
Seria sempre um amigo,
Nunca um enganador!...
Antônio Monteiro Da Souza.

POMADA SECCATIVA DE SÃO
LÁZARO.—Esta pomada é hoje uni-
versalmeníe conhecida como a única
que cura toda e qualquer ferida sem
prejudicar o sangue, allivía qualquer
dôr com o a erisypela, rheuraatismo
etc, etc. — Rua dos Andradas n. 59.

Foi procurar a Sylvla, rapariga
bella ainda, peccadora muito na moda,
com quem elle gastava parte do or-
denado, c disse-lha:

—SylvJa, queres ser minha mulher
por alguns momentos?

Como assim ?
Eu te explico. Preciso ser pro-

movido c para isso tenho empregado
todos os meios, maa sempre cm vão.
Imaginei fazerte passar por minha
mulher c nesta qualidade apresen-
tar-te ao ministro para solicitar a
minha promcçSo.

Tu ás uma rapariga bonita, intel-
ligente, facilmente seduzirás 0j ve-
lhote, que é um tanto lubrico, Era
troco dar-te hei dois ricos vestidos
de sOda.

Sylvia acquicsccu. Feito o pacto,
lá se foi cila em procura do consc-
lheiro, a quem com muito geito e
garridice, consoante com as lições
que recebera, fez o pedido desejado.

Aquella boquinha mimosa, aquelles
lábios de coral foram tão persuasivos
que o Conselheiro, apezar de toda a
sua compostura, encarando a fixa-
mente através dos óculos luzeates,
nSo poude oceultar o desejo vehe-
mente que lhe ia n'alma.

Promutteu a nomeação do marido,
observando-lhe, porém, que alli não
era logar próprio para tratar de taes
negócios ; que ella o procurasse em tal
rua, numero tanto, a tantas horas,
que lá. então veria o que se poderia
fazer.

Como é fácil de prever, Sylvia não
faltou á entrevista, que se repetiu
por algumas vezes.

Emconelusão: Genesio foi nomeado
e Sylvia ganhou um collar de brí-
lhantes queo Conselheiro lhe deu.

Ganesio nao cabia em si de con-
tente, estava radiante de alegria; e
como o promettido é devido, íucouti-
nente presenteou a Sylvia com dous
admiráveis vestidos de seda. Em se-
guida procurou o ministro para agra-
decer a sua nomeação. No ministério
soube que o Conselheiro estava doente
e como nilo podia demorar-se mais,
procurou-o na prepria casa. Lá en-
controu o estirado num divan, em
attitude de soffrimento. Fazendo-se
conhecer, agradeceu muito respeito-
sameute o favor recebido.

O ministro, até então cabisbaixo,
encarouo de frente. Depois de fitai- o -
demoradamente, di*se-lhe:

— Ora, meu caro senhor, nada tem
que me agradecer! Neste negocio
todos nós fomos coxpp-nsados: o
senhor conseguiu um bello emprego,
sua mulher um magnífico collar de
brilhantes e eu... uma soberba parelha
que muito ine tem custado a aman-
sar...

Lur,u\
(Do Concurso )

lhe a oasae agradando- o damnadQ-par-¦
todos os meios e modos.

Oc-ironel desconfiou das amiudadas
visitas do padreoo e reli xlonou :

-Com certeza aquelle maroto nSo
v.-m aqui pulos meus bonitos olhos.
Sou velho, magro, pareço mesmo um
bacilhfío seOOO... Não ha duvida. A
mulata que tenho em casa 6 a ieoa, o
chamariz, o plano. Eu neste embrulno
todo estou fazendo o respeitável papel
de onze lettras!

Oh ! céos ! Ser páo de cabelleira de-
pois de velho 11

Eo padre Campos, sempre alizando,
mandou ao coronel, dí presente, um
bficorinho.

Era, mal sabia elle, o bicho o diabo
que o havia de perseguir.

AH a noite, pú ante pé, o nosso beroe,
levantando a batina, metteu-se no quin-
tal do militar e foi clamando :

dOnde estás, mulatão, que não res-
pondes?;)

Parece que houve encontro, mas o
ooronel, ouvindo passos, mexeu-se e aa-
sustou a criada.

O reverendo, mais rápido que o dia-
b?, agachou-se no chiqueiro fingindo
porco.

Mas um troperp sinistro no bacori-
nho fel-o pôr a bocea no mundo. O bi-
cho com certeza julgou ver a faca nos
olhos.

Com a gritaria o coronel appareoeu
de espada em punho e fisgou o chi-
queiro em todas as direcções através da ;
grade.

Não tendo nascido para morrer espe-
tado, o padreco tratou de galgar o muro
e com o salto cahiu de quatro e pariiu
o mocotó esquerdo.

—Cala a bocca,b:.corinho,cala aboeca,
diabo!

E a estas horas lá está o reverendo
embrulha-lo em pannos de arnicu. a,
maldizer a hora em qui resolveu lançar
a mulata de um coronell

CAL,t,OPEDINA-CJaico e Infiln
v-i eitirpador dos callos, não impetí-
inüarr-tüçado, rua doa Andradas 5 e

A RECOMPENSADO MINISTRO iJffl paflfB H apOS
,^-utíBNHsio, moço ainda, sympa-
LlMIjk pathico, todo amaneirado e
Wmjl bem. falante, era empregado

publico de uma repartição de
fazenda, onde de ha muito abolora-
va-se na poeira de um archivo. Tinha
uma ambição única, —ser nomeado
guarda-mór de uma alfândega do
sul.

Este sonho, porém, nunca pudera
ser realisado, apezar do esforço in-
gente que sempre empregara junto
de todos as ministros.

Estava na pasta da fazenda o Con-
selheiro Ximenes, velho já, muito
rispido, com fama de libertino, de
quem Genesio, apezar de reiteradas
solicitaçSes, recebera sempre uma
recusa formal.

De tanto parafusar no caso, imagi-
nou um estrategema innocente, quasi
original, que, si não lhe desse ganho
de causa, era mais uma pá de barro
á parede.

NAS ÁGUAS DA MULATA
Mocotó quebrado

Cala a bocea, bacormho

_ üem descobriu a lebre foi a
Gazeta de Noticias, Fulano
de tal Campos, apezar de ves-

tir batina, é um homem como os outros
e não é de páo.

Uma mulata tem para elle o encanto
de uma apparição divina.

Procurar um café com leite ê o seu fi-
let e lançar uma morena a seu fUri.

Ora, o diabo do padre viu em certa
lua a flor das mulatinhas, criada de
certo coronel, e ficou de queixo cahido.

Entrar de sooio naquella plástica foi
lego o seu jogo de malandrão refinado.

E com todo o acatamento o reverendo
foi alizando o coronel, freqüentando-

TÔNICO J.vPONEZ - E' o me-
lhor preparado para perfumar o ca-
bello e destruir o parasita, evitando"
com o seu uso diário, todas as enfer-
midades da cabeça. —Andradas n. 59,

Do Sr. Jo5o S. da Costa Cabral, de
Remate de Males (Amazonas) e do
Sr. Jovino Costa, de Caxias, rece-
bemos amáveis cumprimentos pela,
entrada do anno novo.

Agradecemos, retribuindo.

Concurso do "Rio Nu"
Está aberto outro concurso nas

mesmas condíçõjs do anterior, que
são as seguintes :

O concurrente remetterá qualquer
trabalho humorístico, de accôrdo com
o programma desta folha (contos,
aneedotas, pilhérias, etc),-em prosa
ou versu, comtanto que não exceda o
limite máximo de Ires tiras de papel,
escriptas só de um lado.

Qualquer concurrente poderá re-
metter, com o mesmo pseudonymo,
mais de nm trabalho de gênero di-
verso, ao já concorrido.

Os trabalhos deverão ser enviados
em carta fechada, encerrando, além
do pseudonymo, o verdadeiro nome
do auetor, que só será aproveitado
para juizo da redacçãq.

O concurso encerrar se á no dia 25
do corrente, sendo o resultado pn-
blicado num dos primeiros números
de Março.

Daremos nm prêmio de 30$ para o
trabalho classificado em primeiro lo-
gar e dois de 15S para os dois irame-
diatos em classificação.

Para a hygiene da bocea o
dentes aconselhamos o uso do
superior dentifricio
A PAST DE LYRIO

FLOREiVriSi 3

JDe Q-ranaclo Sc O.
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Olhe, seu Cupido: pinte'o meu retrato muito bem pintado, sinão temol-a travada] Mostre que é
bom no manejo do pincel í

Fica descansada, minha bella! Si não fosse eu, não havia pincel que nào se transformasse logo em
brocha nas mãos dos pintores..,

QUEREM calçado bem, chie e elegante? Comprem na popular
Casa <la Onça que, por causa do alargamento da rua, está fazendo
uma grande liquidação! EJ a casa que tem maior e mais variado sorti*
mento de calçado no Rio de Janeiro e vende tudo com grandes aba-
timentos. RUA DA URUGUAYANA, 66.

EM REPOUSO

O PROTECTOR

Eis ahi Cathanna,
Km exercícios du moderna escola.
E' perita, é perfeita, archí-completa

Em trabalhus de argota...

COLOBSY CIGARROS
Acondicionados em carteiras, contendo lind

presas», os mais chies e modernos^ que tem appar
em todas as charutarias e no deposito ã rua dos Oh

FABRICA DE CIGARROS DO GLOBO - F
qualidades e objectos para fumantes. Rua do Oi

AS ARVOKs

W*>\ /\fwkÂ 1

íS*^. À*/ÈÈÉÊÊ$é

Quasi morta, extenuada por uma noite de amor, dorme no somno
ferrada, a galante Leonor. Sonha talvez com aquelle que lhe deu de
gozo um banho, vendo em sonho o... nariz delle — um naris deste
tamanho!...

¦iiiiiyf;

—Então duiAci&te ir embora o com-
mendador sem lhe fazeres o mínimo
agrado? Um homem que nos protegetanto I

—E* um velho maçante I Pala peloscòtovellos, nâo dá descanso á-hngua
e queria hoje que eu fizesa*: o mesmo.,,

;m-

wl 1\ ^*" ffl-An Vli

m-
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—O senhor também 6 contrario á derru
res do largo do Machado?

— Como não, minha senhora f A arvore¦faévç estar sempre erguido para attestar a f*1
da nossa natureza!

: m'~~^Tv^!W^' T-^gite-r— .-P-OASO-PE-BOT-AFOCO ¦^-^1-

°* ra rt

—.. i •—»v—«^o-v-m.-a ONDE O APANHARIA ?

- Nao creio que aquella moça de Botafogo tenha morrido
envenenada pelo mercúrio. Tenho tomado tanto desse remédio e
tenho feito tanto uso de pomada mercurial, e ainda estou aqui viva
e sã como um pero...

CYCUSTA CANSADO^ff

¦*ib^7 \
Elle. —Hoje nao continuamos a corrida, porque me sinto cansado. Vamos da*

-.ua e este.'¦'pujança qui p at a casa.ara caaa. »„ jj. „„,.
Ella.- E's um banana podrel Ainda estou para-ver a vez cm que nao das par-

te de fraco logo na primeira corrida ..

Quando passei a mão no pescoço, pareceü*n|e ter tocado
num bichinho redondo.-Agora, que tirei o casaco, verifiquei
que é chato... Onde diabo o apanharia eu?. •

ENTRE DOIS FOCOS

Assim nao, cavalheiros1 Um me ataca pela frente e
outro por detraz!.... "%-

Que quer I Quando a pra{a é resistente os sitiantes
ernpregani tpdos os'meios (Jâra cKé|âfem ao fim, ou
antes, todos os fins para chagarem ao meio...

CASO CRAVE

0 doutor. - O caso é grave. £' preci» descanso
v abstinência completa de falar.

A doente. - Faça essa ieeomm*Ha«fflo a rtiew ma-
tido, que é quem dá á língua aqüt *m 4&sa...
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-Rita tto-Ouvidcrr--

SCENA DE CHAPELETA
Na «Royal House»

I inda tenho o cavaignac das
costas arripiadol E nSo 6
para , menos 1 Até você,

leitor, ficava com' o dito cm pé si
assistisse a acena maluca que eu
assisti, em companhia da mulata
mais bonita do Rio de Janeiro.

Imaginem vocês todos que eu, já.
muito mammado, esbarrei-me na rua
do Ouvidor com um mulatao de ca-
roço no pescoço, marca tres chupe-
tas e que conhece a grande acrobacia
grammatical do jogo da manivela.

Sem mais nem menos, dei uma
atracação gostosa e fui dizendo logo
á morena:

Preciso fazer um dragagem
nessas obras do porto, menina.

 Isso nem se discõte, seu Vaga-
bundo!

Ué! Tu me conheces pelo ro-
tulo, hein, mulatifero?

Depois dessa conversa, mordi um
major da marinha e, com emeoenta
mil réis em chumbo, sahi de braço
dado com a fazenda a examinar as vi.
trines do açougue que se erguem nas
janellas dos sobrados térreos.

A canninha começou a fazer effeito
e a maluquice fez no sotüo da minha
torre dos piolhos um esporreao ma-
luco.

A mulata, que só nSo bebe pedra
liquida, tambem na tiorga, sahiu es*
crevendo e sem mais nem menos
abraçou*se a um inglez, deixando o
o beef— em estado,.. de sitio.

No melhor da festa, aproveitamos
o momento em que o caixeiro da
Royal House estava dormindo uma
somuecaecom muito geito nos met-
temos em baixo do balcão da dita
House ou Casa Real na lingua secca
do Rio Grande.

Adormecemos tranquillamente. -Lã
para as tantas da madrugada açor-
dei e quiz vêr a fazenda de perto.

Comecei a dar quatro kilos de
beijos no mulatame que de gosto
começou a cantar o duetto a quatro
vozes da Opera—Oh! Herodes, vê se
te lixas 1

Entíío, no melhor da festa, todas
as chapeletas que estavam nos ar-
marios puzeram a bocea no mundo e
representou-sé nesse momento terri-
vel a seguinte scena maluca:

A jaca (Ao ver-me) Estou te es-
piando, Vagabundo !

En.—Hein I quem fala?

A....JAC-A-«-Or-aT~-qit<nir 
"liar "de-" ser"

mais I Sou cu, a Jaca, o chapéo mais
duro que ha e de pollo mais macio.

A KULATA. —Vá sahindo I Isso de
duro c de pcllo macio, uHo é com-
migo I

Ü cHAriso de MCRUi!.—¦ Nesse caso
estou cu na ponta !

A mulata. —Quem é você?
O cHArÉo de i.hiikk.—O chapéo

mollc, mulata. Nao gostas de um
bem mollc ?

A mulata.—Nao venhas com os
teus cantos de sereias que bico'de
jactí nüo é chaleira.

O CX.ACK.— Ail mulata 1 Desde que
te vi fiquei logo assim—armado I...

A mulata. —Cruz 1
O clack.— E' o meu tempera-

mento... Eu sou o clack. Figuro cm
todos os casórios e só armo quando
me acariciam com a mWo.

Eu.—Oh I seuincivil, ponha se para
lá I A mulata é muito minha c eu
n3o admitto liberdades...

O CHAPÉO DE PALHA Você gosta
de palha?

Eu.—De palha gosta o quovadis di
avó. Salta cá para baixo que eu te
arrombo o fundo 1

O chapéo molls.—Vá arrombar o
boil

O CHAPÉO DE PALHA.—NSo COn-
funda I

EJtj,™Com funda andam os sujeitos
quebrados.

O CHAPÉO DS PAIHA. —SOU frCSCO...
Ed.—Nato duvido !
O CHAPÉO DE PALHA. —E além de

tudo, respiro pelo buraco que tenho
ao lado!

Eo. —Meus parabéns.
A mulata. — Psio !... Mettam a

viola no sacco 1 NSCo quero discussões.
Ninguém me toma conta.

Ajaca.—Ora, mulata, não ha quem
n%o tome... conta neste mundo. Eu
que sou um objecto de peso e me-
dida, tome todo o dia. Ou por outra,
os outros tomam por mim. Medida,
por exemplo. Uns acham-me de bom
tamanho e outros classificam me lar-
ga.,, Si você, mulata, fossç jaca como
eu sou, levaria com certeza enchi-
mento na carneira.

A mulata.—Ui! que gosos!
Eu.—Tem razilo, minha negra, que

gosos...
Subi a serra. O diabo da conversa

dos chapéos estava atrapalhando o
meu capitulo. Intimei logo os brutos
e quiz metter uma rolha nos mal-
ditos.

Mas ao cabo de dois minutos um
chapéo de sol perguntou á mulata :

— Oh 1 menina, você gosta do meu
cabo?

Pisei nos collarinhos e de um pulo
quebrei a jaca toda e já ia lançar
fogo na casa quando appareceram o

"Tfclfãíi"t;'õ'Sa'l"ga-do--tiiie-irtC deixiiratu -

todo enaosso.
Que é Isso, seu Vagabundo, você

pensa que isto aqui é a casa da liar-
bada !

Oh I filhos I Homem doente não
escolhe hospital.

Ponha-se Ia fora.
Vocês querem que eu me po-

nha? Ora ai me ponho !
Como é que você quebra isto

tudo, prejudicando-mc desta forma?
Mais perdeu o governo com a

revolta. Mas como vocês silo bons ra-

panes, eu vou dizer ao pessoal esco-
vado que a Royal House é a melhor
cliapelaria do mundo,

Fui logo presenteado com um guarda
chuva de jacarandá forrado de chifre
de crioula c um chapéo de pcllo de

gallinha choca.
Satisfeito da vida, disparei com a

mulata c então vi que passavam :
Mello das ãíattas.—O cx-pai da pa-

tria vinha damuado da vida e trazia
nas unhas um ofticio de 10 litros de
tamanho no qual mandava A fava o
logar, mcttaudo o páo na cadeira.

Vestiapeignoir de roletc de canua,
chinellos de' beiço de bezerro, frack
por cima do peignoir e chapéo de
casca de tatu.

A > ver-nie, quiz contar-me a Insto-
ria da vida da mãi do coisa c cu dis-
parei para dar passagem ao

Fructa Pessoa que vinha fazenuo
uma versalhada ao progresso da Com-
panhia do Gaz.

Envergava jaquetao de gallinha de
molho pardo, collete de cebola, cal-
ças de baiacú com faro/ia no utero
e chapéo de cabeça de bulldog quando
guarda aporta do açougue. Querendo
o homem recitar o poema «Topei
dando bordoada na neta o Rodolpho
Dias», fugi e fui jantar com o C. Abra,
meu compadre e amigo.

Vagaisundo.

BLENORRHAGIA - (Gonorrhén)
cura-se promptamente, sen dôr e sem
remédio interno, com a af.imadu inj-io-
ção de glycerina de Abreu Sobrinho,
Vidro 3S000.

CIGARROS BIBLIOTIIECA
Fumem estes

saborosos cigarros
Vinte e cinco vales dão direito a um

romance de 200 paginas nitidamente
impressas.

Mensalmente; serão publicadas duas
obras dos melhores autores.

A' venda nas melhores charutarias.

A. DA ROCHA LEAfc
20 Larp de S. Frjncisco de Paula 20

AS COMPARAÇÕES

p i de L.II1 ti homem muito
viapidi). .1,1 nndou p< loi se-r-
ISes do S.burií, pelas areias do

Saltara, polua lavas du Vesuvlo, ju foi
iiCnmbluiuini, esteve no Vaticano,fulim
com o Pb», etc. K tem uma emirmissi-
mu oollccçilo de jornaes lllustrados
dessas part'.'S.

LUI um dia com sou prlminho Juon,
aquelle Juoa teimoso, arraata uma oa-
ilelra para o terrnçn e pões; a examinar
as gravuras.

Eniiío é quo Sfthom oomparnçõss tes-
eus; por exemplo :

01h«, eite camello niij pireoco tio
Luoís ? 13 este elephantc nilo 6 o re-
trato do Monteiro Iatipis ? A cura desta
leoa assanhada parece vovó quando
briga com papai.

Muito divertido. R proseguem.
Esto grande m&OHOÒ 1 E' mesmo o

nosso cnv.inhi.iro. Chi 1 Olha esta arvore
aqui, muiLo escura, com estes r..mos
no centro muito brancas,.. Qua é ?

—Nnosei ! di/. a L\\\. Mus pare*ce-se
com a mamai, que eu hontem v i ^ t-1 a
fechadura. Mas a mamai 6 ás avessas...

E muito admirada, logo :
O' Jucá, que é isto ?

—Silo as tendas das caravanas no
deserto. Queres sab:r com quo Sá pa-
ruce csU porçito de areia lisa cum oa
bicos das tendas no meio?...

—•Com que é ?...
—Com u lençol da cima de papM,

de manha cedo... Tambem tem um
bico assim no meio.. .

ALiwquEiteiUK II.

SxtrftQÇúoa diitrias í-.i 'í iiorau ás, tivde,
OorruspoiideuciA A üoiupanhu iü\zij

nal Ljf-TIA;) dos lilitadoc, rua Jullc
Cesnr 32 cantiga do Carmo) -Caixa do
Correio ÍUlS.

Uma sobrinha á tia :
Mas então está resolvida

a abrir uma escola primaria
para meninas Y

Que querei ? li*' o único
io de ganhar a vida!

Eu lhe garanto, tia, que antes de
me metter a ensinar crianças, prefe-
rijia casar com um viuvo com doze
filhos !

E eu tambem .,. Mas onde está
esse viuvo?...

CAS, ClSíliLlj') deira"Spara oo°n-
Certos musiciics e siiráas, bandeiras,
eipelhos, candelabros e tudo uecessario
para festas. — Rua dos Inválidos, 31 —
Itio de Janeiro - Teh-phoue u. 2002-

CULTO DE VENUS 21

NUMA TELLES
Vamos, vamos !—dizia elle—façam roda, va-

mos começar.
Que é que se vai jogar ?—perguntou a Mi-

ninha.
Começaremos pelo «amigo ou amiga», si qui-zerem.

Pois sim.
Formem a roda! Eu vou para dentro e volto

para adivinhar quando tiverem combinado. Va-
leu?

Valeu, responderam todos em coro.
E lá se foi para a sala de jantar o Sr. Manéco,

emquanto a Mininha combinava a palavra quedevia ser adivinhada.
D. Chiquinha arranjou as coisas de modo queeu fiquei junto delia. Mininha ficara junto ao

Horacio e durante o jogo nSo cessaram o seu
azeite.

A mulher do 8r. Manéco, escandalosamente
cheg-ada para mim, chamava-me a attenção :

— Olhe agora I Veja como ella se derrete toda
e elle como é atrevido I

Effectivãmente, a filha de D. Guilhermina nSo
fazia mysterio do seu derriço com o primo e este

levava a sua audácia ao ponto de, aproveitando a
distracçao geral, descansar uma das niSos sobre
a coxa delia, naturalmente para lhe tomar a gros-
sura e verificar si era dura ou molk*...

— Veja como uma moça se desrnoralisa! con-
tinuava ao meu ouvido D. Chiquinha, e o senhor
a dar attenção aquella serigaita !

Terminou o jogo quando todos tinham pago
prenda e começou-se a execução das sentenças.

O Sr. Manéco teve de servir de banco de lavar
roupa, o Horacio de lampião de esquina, o Heitor
de espelho ; a Cotinha teve de andar perguntando
á roda toda « si a sua bocea fosse um cesto o quecollocariam nella» ; a Mininha fez o ti senhor Süo
Roque», e assim por diante, até chegara minha
vez.

Uma das moças dera a sentença : « beijar ologar onde se fizer uma cruz. »
Judiaram commigo : fizeram-me beijar a paredeo joelho do Horacio, o encosto de uma cadeira, onariz do Sr. Manéco, a tes'a da velha Philoniena

etc, etc. '
Chegou a vez de D. Chiquinha marcar o logar

em que eu devia beijar, era a ultima.
— Vou, disse ella, recompensal-o de toda essa

judiaria.
E fez uma cruz sobre os seus lábios.
Fiquei estatelado e nSEo me movi ; vozes estru-

giram :

Cumpra a sentença !
Beije !
Não pôde fugir \
Ha de beijar !

E eu n3o me resolvia. O Sr. Manéco era o mais
interessado para que eu beijasse os lábios da
mulher.

¦ Esta, entíto, disse :
NSo quer, porque eu sou velha I Si fosse uma

das meninas, elle beijaria sem hesitar...
Diante dé tanta insistência, na"o tive remédio

sinlo cumprir a sentença, o que fiz collaudo os
meus lábios frios sobre oa ardentes e sensuaes
lábios da esposa do Sr. Manéco.

Este applaudiu :
Bravo, sen Numa!

Era o cumulo ! Eu estava com a cabeça em
bradas ! Si aquelle homem soubesse que, mo-
mentos antes, no jardim, eu e D. Chiquinha ti-
nhamos...

Ah ] Elle nüo applaudiria, nao !
Faltava apenas uma pessoa para cumprir sen-

tença : era a Bibi, a filha de D. Chiquinha.
Mandaram n'a para a berlinda.
Foi um esfusiar constante de perfidias ; as moças

descobriam os podres uma ás outras.
As troças iam no auge quando a dona da casa

appareceu :
Prompto! Dócm um tiro nisso ! A ceia está

na mesa- (Continua.)
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NO PRÓXIMO NUMERO
0 monólogo para miriMiijos

Como é gostoso!
Fabricado por

A>I>uquerqito II
A BCguir a magnlfioft cançoneta

VCJ^! VUC! VUC!
DO MESMO AUOTOR

E do mesmo ainda, para breve,

Uma bella novidade !! !

ALLUSIVOS
V

Tam tam.Certo instrumento p'raohamar
Do que talam uso os possoaes
Doa tempos dos primores infernaes
Em que havia riquezas a fartar.
Tem tem. . Diz se da moça singular
Que, atravessando os tempos actuaes,
Gousegue conservar cs cabedaes
Pr'ii mais tarde ao marido os entregar.
Tum-ium ! Ta/, o velheta sem sabor
Batendo ás portas em que habita Amor...
E bate todaa vida e não faz nada...
lim tim, foi uma coisa de suecesso
E que agora fez tanto retrecesso
Que não chega a valer uma p.,.itada.

ALBUQUERIJUE II.

XAROPE DO BOSQUE
Oura todas as moléstias do peito.

Concurso de grãos

|ara a casa do JeroEymo um
amigo residente no interior do

^^^ . Estado do Rio mandara uma
criada, a An na, uma robusta e bella oa-
booX bem fornida de carnes, tentado-
ra na sua sensualidade de camponeza.

Havia quasi um mez çue a Anna lá
estava e o Jeronymo, Bem que a mulher
o suspeitasse, andava a fazerlhe fosqui-
nhas a que a cabocla não se mostrava
iudifferente.

Oliígou a ooisaa ponto de só espera-
rem oceasião adequada para o encontro.

Uma manbã, pelas seis horas, a Anna
entrou, oomo de costume, no quarto dos
yatrões e entregou ao Jeronymo o jor-
uai que elle ss habituara a ler antes de
ae levantar.

Dormia ainda D. Me.la.nla, a mulher
do Jeronymo. Este entregou-se á loitu-
ra e, ao chegar aos anuuacios, desper-
tou a esposa.

Molauial Melania! O concurso de
grãos encerra-se hoje i Levanta e vem
me ajudar a -juntai os para ver Bi abis-
coitainos a3 oinooentas libras do pre-
mio.

A mulher,estremunhando, respondeu:
Ora! Estou tão cansad.U Oonta

oom a Anua e de'xa-me dormir mais
um pouco.Boa ideal— murmurou de si para
si o Jeronymo.

B depois, mais alto, etr-quanto se ves-
- tia:

Anna, vem cá.
A criada appareceu.
—Apanha aquella lata vasia, de leite

condensaio que está na despensa, on-
che-ade grãos de milho e leva-a para o
meu gabinete. Espera-me hí.

D Melania tornou a ferrar no somno
e o Jeronymo foi para o gabinete, onde
se feohou com n criada para mais a
vontade contar os grãos de milho...

Pelas 1 horas, D. Melania remexeu-se
na cama, abri'i a custo os olhos e deu
por falta do marido.

— Ainda não teria acabado a oonta-
g=m dos grãos?

Levantou-se, vestiu-se o sahlu do
quarto.

Em todi a caaa reinava profundo
silencio. Dirigiu-se para a porta do ga-
bineto do marido e, vendo-a fechada,
teve uma suspeita.

Pé ante pé, chegou-se e collou um
dos olhos á fechadura.

Não se sabe o que alia viu. Uma onda
de sangue subiu-lho lis faces, Foi dl-
reito A cosinha, trouxe de Ia" um ma-
ohado e deu um golpe tão forte na por-
ta, que esta oede-u e appareceram o
Jeronymo c a Anna em trajes menores, '
sentados num divan.

A laU, cheia dc grãos de milho, es-
tava sobre uma riíesa, intacta,

—Infames! Miseráveis !—vociferou D.
Melania. E' assim que vocOs contam os
gril-cs ?

E segurando a criada por um dos
brtços.

—Ponha-se no olho da rua, sua ca-
chorra! Para esse concurso de grãosmeu marids não precisa siníto de mim!

Colombo.
{Do Concurso).

200:000*000 .«-"-Si-
nario sorteio —24? loteria do grandioso
plano n. 103 Sabbado i de Fevereiro
próximo, ás 3 horas — Inteiros 158000,
meios 7$500, vigesimoa a SW50 rs. —
Companhl» de Loterias Nacionaes do
Brasil. Sede : Capital Federal, rua Pri-
meiro de Março n.° 33, caíxa do Oor-
reio n.° 47. —Endereço telegraphico:
«Loterias».

Os bilhetes acham-se á Tenda na;
agendas geraes de Nazareth th O.,
rua Nova do Ouvidor n. 10, enderece
tslegraphico «LU8VEL», caixa do cor
reio 357, e Oamõeu * O. beooo cU:
Üancellas n, 2 A, endereço telegraphiao
PEKIN, caixa do Correio 646.

Essas agencias enoarreg&m-se d< quaea-
quer pedidos rogando-se a maicr oU
reza nás direcçoes, Ar.tieittm-c*- agen
tes no interior e nos Estados datído-s
vantajosa aomrnissSo. Oi agentes ge
raes reoebem e pagam bilhetes pre
miados das loterias da O&PITAL JTE
DE3/S.L.

*W Terminado um sermão muito
É§& reles que um padre pregara numa
j|j igreja, disse um dos assistentes
m a outro :
Jy^ — Gostei mais desse padre o
anno passado.Mas si elle não pregou o anno
passado !

Pois justamente por isso...

CARTEIRA DE UM PERU
-sp-*

mrm Maria Boi pensou que o
Andrade e o Macedito eram,
como o Cyrano que nao

tendo 
"outra mulher atura-lhe por

desfastio,
Enganastete e foste barrada.

-— Dr. Pomada, quer um conselho,
nüo se importe com o que diz a
Adelia, é costume ella dizer de todos
o que diz de si.

Nós sabemos que o senhor de língua
na"o é como ella diz.

Porque será que o rabugento
Peru falia tanto em base Una perfu-
mada que a Clarinha gosta muito?

A Albertina disse a alguém que
só faz as pazes com o Mario quando
quer se photographar e depois
manda-o passear.

Pois então pho... tographe-se á
vontade.

—Oh I seu ntonico, pois o senhor
sabe que a Stella tem xodó pelo rico
e no entanto vai dar-lhe pedra para
os brincos.

Olha uns varaes, que saiam [
E' turuna o tal moço Ivulií

careca para despachar os credores
das mulheres.

No ninho das toutenegras ha dias
elle mostrou para quanto presta. Bem
bSa.

Hcidc pedir-lhe para despachar os
meus credores.

— Foi deposto o commandantc da
barca Aurora c o syuipaihloo náutico
Carmcllo, que sabe viajar por qual-
quer dos lados, assumiu|o cargo des-
prezando por sua vez a pobre Sylvia.

Olhe, seu ex com mandante, nílo
mande mais telegramma, mande di-
ribeiro que talvez possa haver re-
conciliação.

¦— Seu Machadinho, olhe que Vivi
já sabe dc seus novos amores c pro-mettc fazer escândalo. Veja se pôdeevitar isto.

Si o Abreu visse como a Lili
estava assanhada nos Fenianos com
cert> z\ se suicidava vendo o Ro-
dolpho ser conquistado por cila.

Quem tem sorte tem mesmo.
Ai! ai I seu Rodolpho, que bom

pirão você está comendo.
-¦• EJ' visto todas as noites nas ca-

deiras da frente do S. José certo
juiz que parece querer abiscoitar
certa mina de calda.

Cuidada e cuidado.
—• A Petiza passa por casada na

casa da Dona.
Tem graça, não tem?...

Si a Portuguezita soubesse da
conversa amorosa de certa pessoacom a Aurora em um bond do I*a-
vradio, havia esporro com certeza.

"•¦ Grandechinfrin nos Democrati-
cos, Carmello sahiu vencedor como
sempre.

U' bonito e valente o diabo do
rapaz.

Santinha chegará breve a esta
Capital a chamado do seu Arthurzi-
nho e outros para tomar conta de
jogos por todos os systemas.

Felicidades e que saiba explorar a
sua banca,¦-— I/ord Boa Fama nada tem com
a Elvirinha, são intrigas,

Elle continua como pensionista da
Valery.

Pede nos certa actriz da Maison
para dizermos ao nhonhò Moura que
ella nâo vai no arrastão e que por isso
não marca logar algum para entrevista,
porque sabe que elle 6 mnço de fisa.

Que decepção, seu Moura !
Língua de Prata

PltAÇA DE TOTJKOS
DO CAMPO DE MARTE

EMPUEZA TAUKOMAOHIOA BBAZII,EIRA
Direcção techuica

do cavalleiro Adelino Raposo

Domiuct|o 5 de Fevereiro
GRANDE CORRIDA

— DE —

TOUROS
Suecesso ile toda a í cuadrillí í

Tomam parte os dois cavalleiros
Adelino RAroso e Albano Custodio

Bilhetes á venda desde já nos seguin-
tes logares: Café Brito, rua do Ouvidor;
Alfaiataria Barra do Rio, rua Sete de
Setembro n. 14G A e cocheira Recreio,
praça Tiradentes n. 31.

AOS TOUROS !

-A-M-0R-GURTQ

| tjnca se vira até então tarde
tão bella como aquella de Fe-
vereiro em que o candelabro

universal, já cansado e molle, espargia
seus raios sobre a nossa bella e, en-
oantadora Sebastianopolis. /

Foi numa dessas tardes em que a alma
fatigada das lides diárias nos diz que
devemos abalar para nossos ninhos
maritaes, que a assanhada e espirituo-
sa Eulalia, farta de passar o dia em
uma «chaise-longue» na sua boa e mo-
desta vivenda em Villa Isabel, esprei-
tava pelas verdes venezianas o seu gajo,
o seu «quindim» o Pcroca,

Mas nesse pouco tempo niio podia go-
zar dos lábios do pacato amante uns
beijos, pois a todo transe esperava o
maridinho que do momento appare-
ceria e traria o prematuro castigo e
ao mesmo tempo o lenitivo, prazer a
que tlla dizia com astucia: é muito our-
to! Eulalia, porém, niio trepidava em
arriscar sua emprega quando se tratava
de uma aventura amorosa, e eis que no
momento azado a Eulalia faz aignal ao
Perooa e diz-lhe que entre.

Entrou o lampeiro, que nüo poudemais esperar, e em seguida como um
bafo de vapor que se eleva de uma
chaminé e se condensa com as nuvens,
desapparecem e entram para o taberna- '
culo do maridinho.

Mas a sorte é varia, e eis que de re-
pente, como uma setta, entra o marido
todo carregadinho de embrulhinhos e
desata... numa chuva de bengaladas
no maroto.

Eulalia, então muito atordoada, re-
trucou oom espirito e raiva:—Tens um amor tão curto que aié" me
faz soffrer necessidade... Que queres 1

XlRU'.
PREÇO t tt do Dn. Eduardo França

3ÍC00 JjU adoptada na Europa
e no hospital de marinha

Deposito no nr\ remédio sem oobduea
Brazil UV oura efllcaz das mo-

A. Freitas 4 0, tt lestias da pelle114—Ourives—114 lil feridas, empi-
8. Pedro, 90.—Na Buro- vf i gens, fri-

pa Carlo Erea, MilSo li A eiras, sa-
or dos pés, assaduras, manchas, tiah»

sardas, brotoejas, eto,

ENIGMA
Muita genfce^ ha co'esse vicio;
Com effeito, ha mu'ta gente
Que tem prazer nesse attrioto
Feito delicadamente.

Fricção maola, de leve,
Que com dois dedos se faz,
Ninguém calcula que gostosAos que usam tal vicio traz.
Durante o at:ricto citado,
Quem para o vioiado olhar,
Verá arregalar os olhos
E co'a cara estremunhar.
Depois dá íricção costumam,
Passados alguns momentos,
Sahir da abertura uns pingos
Que cihem grossos e lentos.
A operação de que trato,
E que hão dc advinhar jáTem tres syllabas no nome,
Começa em P finda em A.

Jaqueta.

Falava-se do calor horrível da
gsemana passada. Diz um sujeito

Jimuito mentiroso :
^ —Eu aturei 90 gráos de calor I
, — 90gráos?i — exclama alguém.— Sim I Admira-se ? Durante tres

dias a SO gráos por dia, veja si não sâo
90fráos.;. 

Cumulo da paginação: paginar fo-
lhas de... urtigas.
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A RAINHA DAS ACUAS WUWERAES
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Praça Tiradcníes, 31 •*»* Rua Yisoonde do Rio Branco, 117 (NMfttáy)r "s
JT_ Ferreira A: O.

•jasa, ha de ser sompre fardado e armado, Tens receio de alguma ae-trressân noiElla.— Nâo sei por que motivo, quando vens á uuii.ua
parte de meu marido 1

Eli.e.—Quando um homem vai visitar uma mulher bonita, tenha ella ou nao tenha marido, deve ir sempre armado parfigura triste..
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